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A psicanálise e a criança na sociedade ocidental de hoje

Florence Guignard

“Considero que não se deve fazer teorias – elas devem cair de improviso em sua casa, como hóspedes que não foram convidados, enquanto você está ocupado examinando detalhes... ”

(Freud, Carta a Ferenczi em 31 de julho de 1915, ou seja, três dias após de ter-lhe

enviado o manuscrito: “Vista do conjunto das neuroses de transferência.”
)

Advertência

O trabalho que apresento hoje a vocês é expressão das minhas inúmeras interrogações e suscita infinitamente mais questões do que resolve. Peço que o considerem como um ensaio, e não como um ponto formal e categórico sobre o estado de um problema em relação ao qual não tenho condições de avaliar todos os parâmetros. Espero, portanto, muito da discussão que se dará após minha exposição, e penso que será necessário muito tempo e trabalho em comum para aprofundar as questões levantadas aqui.

Introdução

A sociedade ocidental está vivendo modificações estruturais num ritmo crescente. O fantástico desenvolvimento das técnicas de comunicação e suas aplicações não é alheio a essas turbulências e vem se adicionar à fragilização e às profundas mudanças nas estruturas familiares dentro das quais se desenvolvem as crianças de hoje.

Gostaria de propor aqui a idéia segundo a qual o duplo impacto, social e numérico, tem acarretado mudanças consideráveis no modo de adaptação proposto hoje ao funcionamento psíquico da criança pelo ambiente que a rodeia. Trata-se de um fenômeno de segunda geração, que começa a ter efeitos duráveis, com os quais o psicanalista se confronta toda vez que é procurado para atender uma criança.

Acho, por outro lado, que esse fenômeno não é alheio à rejeição geral da teoria psicanalítica e ao sucesso das terapias não analíticas.

O surgimento da pessoa humana na sociedade da qual faz parte.

As relações do indivíduo com a sociedade são resultado da evolução respectiva de cada uma das partes. Ora, a sociedade ocidental de hoje - para falar do que eu conheço um pouco - já não tem muita coisa a ver com a sociedade da Europa central na qual Freud se desenvolveu.

No sistema de valores ocidental atual, o desenvolvimento da vida psíquica do indivíduo - campo do qual se ocupa a psicanálise - tem se tornado muito secundário com relação aos critérios de eficácia e de adaptação a um ambiente que, por sua vez, tem se modificado muito velozmente durante os últimos decênios.
O incrível desenvolvimento dos meios de informação (e de desinformação) imediata do que acontece se não no mundo inteiro, ou pelo menos numa grande parte do mesmo, confronta o indivíduo a novas exigências na economia de suas pulsões e, por consequência, a novas formas de angústia.

No entanto, a globalização da comunicação virtual não se produz sem aumentar o risco de se ver a “mentalidade de grupo”
 se sobrepondo ao pensamento pessoal. Observam-se múltiplas e louváveis tentativas de domesticar o imenso campo de potencialidades constituído por esta neo-realidade que é a virtual, mas acredito que ainda serão necessárias muitas gerações para conseguir integrá-la numa civilização que, durante este período, será influenciada por ela em proporções e direções que não estamos em condições de avaliar a curto prazo.

A questão da transmissão intergeracional deve ser formulada, portanto, em novos termos. Um jovem escritor, da “geração dos trinta gloriosos”, escreveu recentemente um livro titulado: Pais, vocês não têm nos transmitido nada... O que pensar deste estado de coisas?

Mudanças na sociedade, ampliação dos conhecimentos psicanalíticos.

Nos últimos vinte anos observa-se uma nítida mudança na população das  metrópoles ocidentais que procura os psicanalistas na esperança de aliviar um sofrimento psíquico. Tudo acontece como se o modelo clássico da neurose, estabelecido por Freud, tivesse cada vez menos a ver com os pacientes, especialmente nas gerações mais jovens.

Freud sempre relacionou suas descobertas quanto ao funcionamento psíquico com a trama social dentro da qual ele observou e cuidou de seus pacientes. Portanto, ele não se surpreenderia em absoluto ao constatar conosco quanto tem se modificado a psicopatologia individual de hoje, na medida em que se desagregam as estruturas sociais e familiares de nossa sociedade atual. 

Sabemos que o psicanalista, quer atenda adultos, adolescentes ou crianças, interessa-se pelo desenvolvimento do Ego e pela melhora na natureza das defesas que intervêm nas relações do sujeito com suas próprias pulsões e com as dos outros. Nesta perspectiva, o trabalho analítico centra-se essencialmente na compreensão, no campo analítico e através da transferência, das relações do Ego do analisando com seus próprios objetos internos, projetados sobre o analista, lembrando-nos que os objetos internos têm todos um papel na constituição e qualificação do Superego.

É, portanto, legítimo se perguntar se estes objetivos da psicanálise encontram hoje estruturas, tanto individuais como sociais, suficientemente análogas àquelas que analisava Freud há um século, para que o corpo analítico, se não pode permanecer inalterado, possa ao menos  nos servir ainda de referência para nossa exploração do psiquismo humano.

Durante os últimos cinqüenta anos, os psicanalistas têm ampliado seus conhecimentos sobre a articulação das pulsões sexuais com as pulsões do Ego. À importância do papel do objeto de investimento das pulsões do sujeito tem se acrescentado proporcional e particularmente, a do primeiro objeto de amor e de ódio do pequenino ser humano: a mãe.

Quer se trate dos conceitos winnicottianos de holding e de handling
, do conceito bioniano de capacidade de rêverie da mãe
 ou da teorização laplancheana
 da sedução materna, a partir destes conceitos estabelece-se que as orientações e transformações das pulsões sexuais do bebê dentro da dupla que forma com sua mãe participam de maneira essencial na organização do primeiro Ego da criança. Da escuta que lhe é oferecida pela mãe, tanto de sua relação com a criança, como da relação com o pai e com a fratria, vai depender o lugar que o indivíduo vai ocupar na sociedade quando se tornar adulto.

Ao mesmo tempo, os trabalhos dos pós-freudianos, especialmente os da Escola Inglesa e da Escola Argentina, têm permitido explorar e cuidar de regiões do psiquismo mais próximas do funcionamento psicótico do que do funcionamento neurótico. Ao longo dos anos, constata-se que os psicanalistas se ocupam cada vez mais com uma “patologia dos limites”: limites entre si mesmo e o outro, entre pensar e agir, entre realidade psíquica e realidade externa, e há alguns anos já, entre o virtual e o real. Frágeis, mal organizados, esses limites se desintegram tanto mais facilmente quanto os próprios limites da sociedade que rodeia o indivíduo têm se atenuado, fragilizado, desorganizado.

Está mais do que na hora de ver esses pacientes “borderlines”, não só como “diferentes” e causadores de problemas de indicação e de técnica, e sim considerá-los como a ocasião que nos obriga a reconsiderar nossos modelos.

Certamente, o psicanalista dispõe atualmente de parâmetros teórico-técnicos mais finos do que os da primeira metade do século vinte. Ele pode observar e analisar movimentos psíquicos mais complexos, tanto na sua natureza quanto nas suas intrincações.

É necessário, porém, formular-se a seguinte questão:

A evolução da sociedade vai ou não modificar os parâmetros de base do tratamento psicanalítico?

Toda a problemática do evoluir do desejo, da culpa, do recalque e das identificações, está contida nesta interrogação.

Questionar nossos conceitos.

Cem anos após a aparição dos Três ensaios sobre a teoria da sexualidade
, enquanto novos ataques virulentos vêm questionar o que está bem fundado quanto à técnica analítica e ao aparelho teórico sobre o qual esta se apóia, é importante que os psicanalistas eles mesmos possam ponderar os principais conceitos desta disciplina e destacar não só as mudanças, mas também as invariâncias. Isto nos conduz a formular as duas questões seguintes:

· A neurose infantil e a neurose de transferência continuam hoje fazendo parte dos invariantes, como em 1905, no momento da aparição do texto princeps no qual Freud descobre e descreve a existência e o papel de sexualidade infantil para o funcionamento psíquico?
· Caso contrário, quais são os elementos desses dois conceitos que poderiam permanecer invariantes para os psicanalistas de hoje?

Esta referência aos Três ensaios impõe-se pelo fato de que, sem as descobertas de Freud sobre a sexualidade infantil, os conceitos mesmo de psicanálise e de neurose perdem todo seu sentido. Mas ela traz, ao mesmo tempo, uma outra questão:

· O estatuto e o modo de funcionamento da sexualidade infantil no desenvolvimento psíquico humano e na sua psicopatologia são exatamente os mesmos hoje do que em 1905?

Alguns psicoterapeutas têm optado pela solução radical de “jogar fora a criança junto com a água do banho” e rejeitaram o pensamento psicanalítico, para colocar suas esperanças nas técnicas que visam modificar o comportamento e a maneira consciente de fazer funcionar o pensamento. 

Outros, entre os quais me encontro, assim como todo este auditório, estão interessados em continuar a investigação dos processos inconscientes a partir de seus invariantes. A fim de estudar o funcionamento psíquico através do qual a pulsão, herdeira humana da sexualidade, abre suas vias com muitos esforços para organizar a complexidade de um sujeito no mundo de hoje.

A teoria psicanalítica não deveria ser considerada como uma rocha inamovível, mas como um conjunto de modelos, no qual o importante é questionar e requalificar constantemente as configurações conceituais na medida em que se produzem avanços no método e modificações na técnica (cf. citação da epígrafe), mas também à luz da observação das mudanças sociológicas que foram surgindo desde o nascimento de nossa disciplina.

O psicanalista encontra-se assim confrontado a novas responsabilidades e exigências técnicas novas.

Criança rei, ou objeto narcísico?

É sobre a criança que vai se produzir o impacto mais violento da “realidade virtual”. A criança que, devido a sua imaturidade emocional e intelectual, tem que se haver já com as dificuldades inerentes ao crescimento para construir uma capacidade de simbolização, a qual, lembremos, requer uma relação de três termos: o Ego, o símbolo e o objeto simbolizado
.

Uma criança é naturalmente tributária das gerações que a precedem e, em primeiro lugar, da geração de seus pais. Ora, assiste-se hoje a um importante desvio do Infantil
 dos adultos que, teoricamente, responsáveis pela função de educar a geração seguinte, na realidade servem-se dos mais jovens para projetar e satisfazer neles seu próprio hedonismo infantil.

Como esse pai, que chegando ao caixa de um supermercado, acompanhado de um menino de quatro anos muito excitado, os braços e o carrinho transbordando de brinquedos sobre os quais reina uma pizza para duas pessoas, pergunta complacentemente a seu filho: “Tudo bem? Escolheu tudo o que você queria?”

Esta imagem caricatural ilustra a importância dada pelo adulto de hoje à satisfação imediata de seus próprios desejos infantis através de seus rebentos. Falta a dimensão essencial de toda civilização: um espaço-tempo de latência entre a formação de um desejo e sua satisfação. 

Tais mudanças têm múltiplas causas, entre as quais, evidentemente, só vou me referir às que tocam mais de perto a minha experiência clínica. Penso particularmente nas modificações consideráveis das circunstâncias e das pessoas que presidem o surgimento, no bebê de quatro a seis meses, da descoberta da alteridade da mãe e da existência de um terceiro “paternal”. De fato, a criança ocidental de hoje começa muito cedo sua vida em sociedade: vai para a creche desde os três meses de idade, para a escola maternal desde os três, ou até mesmo dois anos. A impregnação da criança por uma trama familiar é reduzida a uma porção mínima. Isto se deve, por uma parte, ao pouco tempo que a família passa em casa e, por outra parte, à transformação crescente da estrutura familiar. Não existem mais, ou existem muito poucas famílias extensas que moram perto do lugar onde mora a criança, e os avós, freqüentemente, ainda são profissionalmente ativos.

Por outro lado, a criança se encontra, de maneira cada vez mais freqüente, obrigada a cindir precocemente seus investimentos parentais, devido à evolução da vida dos casais. Seus genitores muitas vezes ficam unidos durante um período muito breve, depois se separam e, eventualmente, reorganizam sua vida amorosa cada um por sua conta, nas famílias ditas “recompostas” homo ou heterossexuais. Também se dá, freqüentemente, o caso em que a mãe permanece sozinha com sua criança. Portanto, o “terceiro paternal”, indispensável para que a criança possa sair da simbiose
 e organizar uma problemática edípica, toma atualmente formas extremamente difusas e instáveis, nas quais o grupo social e sua “mentalidade de grupo” substituem o aporte do casal parental de origem.

Impondo essas mudanças radicais e freqüentemente múltiplas a seus filhos, os pais não escapam a um forte sentimento de culpa mais ou menos consciente, E vão tentar aliviar essa culpabilidade oferecendo compensações materiais a seus queridos filhinhos, esperando assim amenizar as carências afetivas que lhes fazem sofrer. Os reencontros com o filho - no final da semana, na metade da semana, ou uma vez em cada duas semanas - reavivam para os pais separados o conflito com seu ex-cônjuge, e essas rupturas contínuas quase não favorecem em nada uma continuidade educativa que, como sabemos, desempenha um papel importante na formação do Superego, como também do Ideal do Ego. Mais do que nunca, a criança se encontra na situação de obter a satisfação imediata de seus desejos materiais, que aprende rapidamente a expressar e pôr no lugar de suas necessidades de escuta e contenção. Muito rapidamente aprende a tirar partido da cisão que lhe é imposta, e joga sobre os dois enquadres de sua estilhaçada família de origem.

Por outro lado, é publicamente notório que as falhas na educação familiar impõem aos professores uma situação paradoxal de educadores sem autoridade nem capacidade de mando, de maneira que eles são freqüentemente contestados pelos pais brevemente reunidos na sua reivindicação de genitores de uma criança com dificuldade escolar ou comportamental.

Latência, recalque e après-coup
Ao instalar seus modelos - complexo de Édipo, complexo de castração, neurose infantil prototípica da neurose de transferência – Freud baseou-se em sua descoberta do desenvolvimento em dois tempos da sexualidade infantil. Dois tempos separados por um período chamado de latência, durante o qual os interesses pulsionais da criança se desviariam da busca de uma satisfação direta para voltar-se para o universo dos conhecimentos.

Ponto de referência da organização psíquica em evolução, resultante da formação de um Superego-Ideal através de identificações com o casal parental e com os representantes das gerações anteriores, o duplo reconhecimento da diferença dos sexos e diferença das gerações constitui o laço identificatório com pais que garantem a supremacia do princípio de realidade sobre o princípio do prazer/desprazer. Assim a puberdade aconteceria sobre um terreno já “cultivado”, em todos os sentidos do termo, provendo limites ao après-coup da crise de identidade da adolescência.

Ora, confrontada à sociedade ocidental de hoje, esta descrição contém nela mesma sua caducidade. Para mim, confrontada cotidianamente à escuta de crianças, de adolescentes, e também de adultos que cuidam delas - pacientes adultos, pais, e psicoterapeutas de crianças - posso afirmar que o desenvolvimento psíquico das crianças em nossa sociedade tem mudado mais durante estes dez últimos anos, do que durante os “trinta gloriosos” anos que os precederam.

Descobri que um consenso inesperado reúne todos os psicanalistas de crianças e adolescentes com os quais tenho conversado durante estes dois últimos anos em diversos lugares de Europa: todos concordam em reconhecer que o período de latência, tal como Freud o definiu em 1905 nos Três ensaios, está em vias de desaparição na trama social atual.

A partir dos anos 70, os psicanalistas viram se esfumaçar, e mesmo ser escamoteada, a diferença dos sexos e das gerações, tanto dentro das relações familiares como nas relações sociais que foram se estabelecendo entre os indivíduos. O questionamento salutar de um certo modo de educação teve um efeito perverso: a inibição e a transformação das pulsões deixaram de representar valores reconhecidos e transmitidos, para tornar-se mais bem taras das quais é preciso se libertar.

Uma vez desvencilhado da função constringente/continente da exigência educativa, o sadismo primário das crianças das novas gerações teve que constituir outras barreiras defensivas contra a desintrincação pulsional. Devido à evolução da célula familiar, essas barreiras se tornaram atualmente de natureza grupal mais do que familiar, e este estado de coisas cria novos problemas para a sociedade e para a comunicação dos indivíduos entre si.

As síndromes de hiperatividade se multiplicam e, se podem favorecer a indústria farmacêutica, elas não são acalmadas sem prejuízos para o desenvolvimento psíquico dos jovens pacientes
.

Observa-se mais um “resfriamento” da expressão pulsional nas crianças de seis a doze anos do que uma deflexão de suas pulsões sexuais para atividades de sublimação. As crianças desta idade manifestam uma excitabilidade tão importante quanto as crianças de três a cinco anos (idade chamada “edípica”), imitando exageradamente as atitudes e comportamentos sexuais dos púberes, dos adolescentes e dos jovens adultos.

Poderíamos, portanto, dizer que a situação de hoje põe em questão a centralidade do conceito de neurose como modelo econômico do desenvolvimento psíquico.

O virtual e os princípios do funcionamento psíquico

A aceleração das tecnologias e dos modos de comunicação - particularmente a web - favorece meios de entrar em contato, apesar da distância geográfica, fora do ambiente de vida habitual. Este fantástico instrumento de conhecimento e de comunicação, que permite avanços incomparáveis na tecnologia das ciências, tem também seus desvios - sites pedófilos, racistas, etc. - contra os quais os meios de ação são ainda muito precários.

No âmbito da relação humana, isso modifica profundamente e de maneira muito nova o sentimento de solidão próprio de todo ser humano e, ao mesmo tempo, a relação do indivíduo consigo mesmo, assim como o investimento que faz de sua vida psíquica interna.

O virtual permite e favorece os intercâmbios diretos de um indivíduo com outros que, até esse momento, eram totalmente inacessíveis para ele, por razões tanto geográficas como sociológicas. A diferença dos sexos e das gerações já não desempenha, nestes encontros virtuais, o papel tradicional que lhe atribuímos até agora e cujo reconhecimento é um aspecto fundamental, para o psicanalista, na resolução do Complexo de Édipo. A questão é saber se este novo campo de relações tão extenso tem, ou não, uma incidência sobre a rede de relações geograficamente mais próxima formada pela família e pelo ambiente escolar e social da criança. Entre outras coisas, poderíamos nos perguntar se a comunicação proposta pelo virtual não envolve mais o investimento em conhecer pessoas e desenvolver performances, do que o investimento em emoções e no desenvolvimento do pensamento que resulta delas.

Seja como for, o psicanalista deve avaliar o virtual de acordo com seus critérios metapsicológicos de base. Muitos dentre nós fazem este trabalho. Gostaria de mencionar, neste sentido, as obras muito interessantes e inovadoras que acabam de publicar Sylvain Missionnier, por um lado, e Serge Tisseron, Sylvain Missionnier e Michael Stora
 por outro lado.

Ora, o virtual mantém com o princípio do prazer/desprazer e o princípio de realidade relações muito diferentes das que mantém a fantasia. Enquanto é necessária uma organização projetiva muito intensa, e mesmo patológica, para que o sujeito confunda fantasia com realidade, o virtual propõe uma ilusão do real que permite fazer a economia do trabalho psíquico dos vínculos e da transformação necessária aos bons intercâmbios entre o mundo psíquico interno e a realidade externa.
O universo do virtual é um universo de simulação e, enquanto tal, rende imensos serviços à pesquisa em todos os âmbitos. Falta-lhe, no entanto, o critério próprio do desenvolvimento psíquico: “Conhecer a incerteza”
, aceitar o aleatório. Todos os que utilizam jogos de vídeo gabam-se das qualidades de domínio e revalorização narcísica propiciada por esta prática. A dimensão relacional é implicitamente tratada mais como uma valência a ser gerida, do que como um componente do desenvolvimento psíquico da personalidade e da qualidade da relação de objeto.
É uma mudança considerável de vetor, que reflete bem a mudança que estamos vivendo na sociedade.

No âmbito da representação, o virtual obriga o psicanalista a efetuar uma mudança de perspectiva. De fato, sobre o eixo percepção ↔ representação, a civilização do virtual coloca o cursor muito mais perto da percepção do que da representação, impondo à percepção do espectador uma quantidade infinitamente mais importante de representações pré-digeridas nas quais as relações com o mundo real são mais ou menos sutilmente defasadas. 

Mas, simultaneamente, a percepção é solicitada para ser exercida sobre um mundo pseudo real, oferecendo uma importante rota de fuga quando a realidade que é proposta à percepção é dolorosa demais. A passividade da criança é solicitada  muito naturalmente. Podemos portanto falar aqui de “cisão auto-narcísica” (Ferenczi) ou de “cisão passiva” (Meltzer) e nos interessarmos pelo conteúdo e a evolução de cada uma das duas partes cindidas.

A parte cindida visível é solicitada à ação pelos jogos de vídeo, como também a uma forma bem específica de pensamento, que é a estratégia. Ora, um bom estrategista sabe fazer calar seus sentimentos. O desenvolvimento do pensamento a partir das emoções recebe um golpe baixo, como também os processos de defesa secundários (deslocamento, negação e particularmente o recalque).

É muito mais difícil fazer-se uma representação da parte cindida invisível. Os autores acima citados vêm aí, ao mesmo tempo, o lugar do verdadeiro self do sujeito, e o lugar por excelência dos mecanismos de defesa primários (clivagem, recusa, idealização e identificação projetiva). 

Esta prevalência da cisão passiva sobre os mecanismos de defesa secundários da ordem do recalque, desempenha um papel importante na desestruturação e mesmo na possível desaparição da estrutura neurótica.

Por outro lado, o desenvolvimento do ‘mundo da imagem imposta à percepção visual’ altera o lugar e o papel da linguagem na representação do mundo. O mundo proposto à percepção é um mundo de percepções visuais pré-digeridas. Poderíamos dizer que, do ponto de vista do mundo psíquico interno, estas imagens impostas são pseudo-representações, nas quais os objetos propostos são pseudo-objetos, nos quais os elos com os objetos internos do sujeito permanecem desconhecidos e, em última instância, sem importância. Para o sujeito é grande a tentação de substituir o ‘mundo psíquico interno da representação em ligação emocional com seus objetos internos’ pelo ‘mundo da imagem imposto à percepção visual’. Assim, a linguagem interior não precisa mais se desenvolver, e seu papel na exploração das relações do sujeito com seus objetos internos diminui na mesma proporção. 

A meu ver, o espaço virtual não pode ser considerado como um espaço transicional. Não acredito que Winnicott estivesse de acordo com esta extensão de seu conceito. A diferença maior reside na questão da relação de objeto: um objeto transicional tem qualidades misturadas da mãe e do sujeito bebê, e a partir dele cada um recupera progressivamente suas próprias características. Um objeto virtual tem as qualidades que o programador quis lhe dar - certamente, com uma parte de seu inconsciente - e se a criança entra em contato com essas qualidades, isso não o dispensará de ter que elaborar sua relação com sua mãe real.

Conseqüências para o tratamento psicanalítico

Será que a psicanálise tornou-se caduca enquanto método terapêutico e de investigação do psiquismo humano? Não penso isso em absoluto.

Vou tentar examinar brevemente, sob três ângulos principais, as conseqüências de tal situação a partir do ponto de vista psicanalítico com relação à criança.

1) Ângulo fenomenológico

2) Ângulo dinâmico e econômico 

3) Ângulo tópico e estrutural

1) Ângulo fenomenológico:

           As pulsões epistemofílicas já não se organizam essencialmente em torno da fantasia originária da cena primária que orienta a curiosidade e o desejo de compreender em direção à soma de conhecimentos adquiridos – na fantasia ou na realidade- pelo casal parental e, por extensão, pela história do pensamento humano. Mais do que se desenvolver estabelecendo a capacidade de simbolização, estas pulsões, drenadas pelo formidável desenvolvimento do mundo virtual, orientam-se sobretudo para a ação que, como sabemos, requer um sistema de lógica binária.

     Ora, abrindo diretamente sobre a atuação da solução selecionada, o sistema de lógica binária reconduz o sujeito ao nível primário do princípio do prazer/desprazer, tal como Freud o descreveu em 1925: “o bom é para engolir, o ruim, para cuspir”


Esta solução pela ação, que gera um curto-circuito e evacua por um tempo a angústia do desconhecido e a angústia de morte, tem muitas conseqüências, entre outras:

· O desinvestimento do enigma da Esfinge - o tempo linear e a finitude da vida humana - a favor do superinvestimento do agir imediato, vivido como atemporal.

· A amplificação da recusa do princípio de realidade e, em primeiro lugar, a recusa da realidade da morte do indivíduo.

· Correlativamente, os mitos de transformação e de renascimento privilegiam a qualidade tecnológica da mutação, em detrimento da dimensão do desenvolvimento das capacidades psíquicas.

Entretanto, este novo equilíbrio defensivo que comporta o virtual não é quase nada eficaz. A criança que se refugia em seus jogos de exploração ou combate não consegue mais sair deles, pois estaria sob a ameaça de re-encontrar sua angústia, tanto mais primária quanto mais possa ter a ver com uma realidade ainda não digerida. O psicanalista deverá fazer pacientemente seu caminho, a partir destas ficções, até as angústias existenciais classicamente propostas pela dialética fantasia/realidade do ser humano.

2) Ângulo dinâmico e econômico.

     Este desinvestimento da vida psíquica interna vem acompanhado de uma patologia do recalque e, conseqüentemente, por uma desorganização do desenvolvimento em dois tempos descrito por Freud em seu modelo da neurose infantil: o après-coup, tal como ele o entendia, não se constitui mais da mesma forma, já que os modos infantis da sexualidade permanecem manifestos de maneira continua entre a idade do Édipo e a puberdade.

Observa-se particularmente uma excitabilidade sem limites da genitalidade infantil, caracterizada por um mimetismo com a sexualidade adulta, expressão direta da recusa da diferença das gerações. A criança não vive mais a sua infância, e poderíamos nos perguntar se sua aparente hiper-maturidade não é mais bem uma pseudo-maturidade. Os afetos depressivos são efetivamente evacuados na hiperatividade  - até o burn out ou o break down suicida.

3) Ângulo tópico e estrutural.

            Os elementos edípicos, presentes e ativos a partir da segunda metade do primeiro ano de vida, não se organizam em complexo de Édipo, como tampouco se organiza a problemática da castração em complexo de castração. Conseqüentemente, a relação de intimidade, pedra de toque de uma estrutura psíquica verdadeiramente genital, não poderá ter lugar na segunda metade da adolescência e no início da vida sexual adulta. Ela será substituída pela perenidade dos valores fálicos e grupais que são a busca da proeza, numa mentalidade voyeurista/exibicionista.

O modo de funcionamento desses jovens pacientes apresenta analogias, mas também diferenças, com o que a Escola de Psicossomática chamou de “pensamento operatório”
. Uma das diferenças reside na “recaptura especular”, que eles conseguem às vezes efetuar quando encontram um “espelho psíquico” suficientemente próximo e disponível, no ambiente que o rodeia ou no analista.

            Neste sentido, o modo de pensar destes jovens evoca o modo de pensar dos autistas, e igualmente, numa certa medida, o modo de pensar da “mentalidade de grupo” descrita por Bion.

       Sobretudo, faz-me pensar no funcionamento em lógica binária que descrevi acima a propósito da inteligência artificial e do virtual. Partindo deste parâmetro, gostaria de tentar examinar as dificuldades com as quais as crianças de hoje confrontam seus psicanalistas.

Conseqüências para a clínica psicanalítica

             Frente a esta nova distribuição dos elementos constitutivos do funcionamento psíquico: a utilização  endêmica do nível primário de defesas do Ego (cisão, negação, idealização, identificação projetiva) que constitui o virtual na cultura atual, enquanto o nível secundário destas defesas (ligadas ao recalcamento secundário
) se funde como neve ao sol, o psicanalista vai encontrar dois tipos de dificuldades:

· Dificuldades de ordem contratransferencial.

· Dificuldades de ordem técnica.

Dificuldades de ordem contratransferencial.
            Nossa análise pessoal nos deu a capacidade de tomar consciência dos elementos de nosso próprio Infantil quando este entra em ressonância com o Infantil do analisando, não importa qual seja a idade deste e, a fortiori, com o Infantil de nossos pacientes crianças. Estamos portanto em condições de ir e vir através da barreira analisada de nosso próprio recalcamento, e mesmo de nossas próprias cisões. Entretanto nosso movimento interior funciona principalmente num modelo neurótico: o de nossa neurose de contratransferência. Particularmente, é este modelo o responsável pela transformação de nossas teorias sexuais infantis no que se tornou nossa teoria analítica implícita.

Certamente, o treinamento que adquirimos na utilização de nossa projeção identificatória
 - em principio normal -, vai fazer a conexão com este funcionamento neurótico. Mas ele então nos levará também a inevitáveis e indispensáveis pontos cegos em nossa contra-transferência
. Estes últimos nos conduzirão a pensar, e mesmo a agir verbalmente, em projeção identificatória com aquele dentre os objetos internos do paciente que se encontra mais ativo - e não necessariamente mais manifesto - na cena analítica do momento
.

Esta tensão entre nosso próprio Infantil analisado e o do nosso paciente é indispensável à manutenção e análise da relação analítica. Essa tensão será mais difícil de encarar quanto mais sejamos confrontados a mecanismos de defesa arcaicos, ao invés de recalcamento secundário. Isto constitui uma das maiores dificuldades no exercício da psicanálise de crianças, e explica a resistência considerável de nossa comunidade psicanalítica em relação a esta prática.


Uma de nossas saídas defensivas mais freqüentes consiste em utilizar interpretações tampão, das quais lançamos mão particularmente:

· da evocação da história pessoal do analisando e da representação aleatória que nos fazemos das pessoas reais que fazem parte dessa história.

· de nossos conhecimentos teóricos e, conseqüentemente, de nossa teoria analítica implícita.

A saída de um ponto cego se produz, no analista, num movimento de protesto identitário pelo qual ele se desembaraça de sua projeção identificatória aos objetos internos do paciente. Este protesto identitário é particularmente solicitado quando o paciente faz uma utilização patológica dos mecanismos primários de organização de seu Ego, na forma de uma regressão a um estado passageiro de confusão durante a sessão.

Em outros termos, a desintrincação pulsional do paciente suscita no analista um movimento de negação da angústia de morte, que constitui o primum movens do desenvolvimento psíquico.

Confrontado a estas configurações, particularmente presentes e ativas na criança e no adolescente, o psicanalista deverá efetuar um importante trabalho auto-analítico para reinstalar sua capacidade de rêverie, atividade pré-consciente cuja ilustração princeps é, a meu ver, a seguinte: “Pai, você não vê...” do sonho relatado por Freud
. Lembrem que esta capacidade de rêverie é expressão de um psiquismo adulto, com o Complexo de Édipo organizado.

A partir daí, o primeiro objetivo da análise vai consistir em favorecer a atividade de simbolização no paciente, introduzindo através dela, o terceiro indispensável para o desenvolvimento neurótico-normal.

Portanto, pode ser que nossas capacidades de identificação com as crianças das gerações presentes e futuras sejam vivamente atacadas pelas profundas modificações na visão do mundo dessas crianças, na qual a capacidade de simbolizar vai talvez desempenhar um papel menos importante que no passado, frente à importância que adquire para elas o mundo virtual. Em outras palavras, nosso objetivo como psicanalistas (ajudar a instalar e a organizar uma vida psíquica interna, ou seja, o que há de mais íntimo e mais pessoal no indivíduo) será sempre interessante aos olhos das gerações futuras, envolvidas numa globalização de esquemas virtuais já prontos antecipadamente?

Dificuldades de ordem técnica
No mundo em que vivem as crianças e adolescentes de hoje, e onde prevalecem:

· a expressão do virtual sobre a expressão do fantasmático;

· a utilização de um sistema binário de equação simbólica - ou, fazendo referência a Pierce: de índices e ícones - sobre a utilização de uma simbolização em três termos, que instrumentos técnicos o psicanalista vai poder utilizar para estabelecer ligações entre esses dois modos de funcionamento, tão diferentes um do outro?


Penso que a globalização do sistema de lógica binária utilizado nas imagens do virtual é  ocasião para os psicanalistas considerarem, a partir de um novo ângulo, as pesquisas realizadas no mundo do autismo. Penso especialmente nos trabalhos de D. Meltzer
, de F. Tustin
 e de G. Haag
. Está na hora da psicanálise dedicar toda sua atenção a esta outra forma de inteligência e de Weltanschauung
, sem abandonar, no entanto, seus parâmetros psicanalíticos e, em particular, a teoria do pensar elaborada por W.R. Bion
.

Atualmente, já não é suficiente identificar “partes psicóticas” e “barreiras autistas” em pacientes crianças e adolescentes considerados segundo o critério de um desenvolvimento neurótico clássico. Deveríamos nos dedicar à compreensão  profunda, no mundo da lógica binária do virtual, dos aspectos que funcionam como um fator de atração tão poderoso para os jovens pacientes, que lhes permitem evitar o trabalho psíquico de simbolização ligado à internalização do objeto e, conseqüentemente, à elaboração da perda deste.


Nesta perspectiva, e se ainda continuamos acreditando na força de intrincação pulsional que constitui a talking cure, torna-se particularmente importante nos debruçarmos sobre as patologias do sadismo primário, expressão primeira da intrincação das pulsões de vida e de morte, que foram tão bem descritas por Melanie Klein
 em relação às tendências criminais, as quais nos colocam cada vez mais problemas a partir da sociedade em que vivemos.


Resultado desta intrincação primeira, a organização do sadismo oral e anal é o lugar por excelência onde a influência da organização pulsional do mundo adulto vai exercer sua ação sobre a organização psíquica da criança. A meu ver, é também o lugar onde o mundo do virtual vai propor sua escapatória onipotente e maniqueísta a nossos jovens pacientes.

Por outro lado, na ausência de um verdadeiro período de latência, o psicanalista das crianças de hoje deve aprender a escutar os micro-movimentos do après-coup que se produzem no campo analítico. De fato, tudo acontece como se as crianças devessem encontrar uma nova forma de transformar sua excitação sexual, sem poder recorrer muito ao recalque. O risco reside evidentemente na utilização preferencial de mecanismos de defesa primários.

Conclusão

A psicanálise de crianças é uma prática de ponta no âmbito terapêutico, e ela constitui, por isto, o campo mais avançado de pesquisa em psicanálise. Seremos, portanto, os primeiros em descobrir as estruturas psíquicas que as crianças de hoje, e os adultos de amanhã, organizarão no lugar da neurose infantil que conhecemos até agora.


É uma oportunidade que não podemos perder sob nenhum pretexto. Para isso devemos afinar nossos meios de observação e, especialmente, utilizar plenamente os elementos da psicanálise instalados pelos continuadores da obra freudiana, particularmente Klein e Bion. Acredito efetivamente que conceitos tais como a posição depressiva central de Klein e a relação continente/contido de Bion podem ainda nos servir como pontos de referência fundamentais para nossa prática cotidiana: como nos mostra, de maneira especial, a bela conferência de Roland Lazarovici, o desabamento ameaça mais do que nunca às gerações futuras, especialmente porque a sociedade de hoje e de amanhã não brilha por  excesso de atividade psíquica continente. Mas se queremos manter nossa escuta em seu melhor nível, “sem desejo e sem memória” (Bion), devemos manter em suspenso nossas perspectivas teóricas clássicas, pelo menos a do modelo da neurose como referência da normalidade, e resistir à tentação de fechar o campo de nossa pesquisa substituindo-a por um modelo já conhecido para acalmar nossa angústia.


Portanto não podemos deixar de investir e nos referir a esse mundo psíquico interno que constitui nosso material específico. Nesta perspectiva, devemos nos interessar durante um tempo suficiente à cena do virtual que nos propõe a criança, para que os objetos inanimados “que a constituem adquiram ‘uma alma’”
. É a esse preço que estes objetos inanimados deixarão seu lugar de objetos pré-fabricados para se tornarem  representantes de emoções, e já não mais evacuações em forma de ações. Mas devemos ser mais prudentes do que nunca: neste novo contexto, se estabelecemos rápido demais ligações entre os interesses da criança e a situação de transferência, o campo analítico pode se encolher como uma “pele de mágoa
” e o risco de uma reação terapêutica negativa pode surgir inelutavelmente. A interpretação prematura da transferência age, neste novo modo de funcionamento psíquico, como uma sedução sexual e inibe muito rapidamente o mecanismo de base do desenvolvimento psíquico que constitui o deslocamento. 
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